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Nosso lar é o pal-
co das maiores 
alegrias e tam-

bém é o cenário das nos-
sas dores mais profundas, 
pois é lá que celebramos 
nossas maiores conquis-
tas e também choramos 
nossas perdas: pode ser 
um caminho cercado de 
belas árvores frutíferas ou 
pode ser um espinheiro. 
A bem da verdade, você escolhe o que você deseja na 
sua família. 

Não é difícil perceber o ataque de forças explícitas 
e ocultas aos fundamentos da família, mas isso não é re-
cente: o Apóstolo Paulo já advertiu sobre isso desde os 
tempos da igreja neotestamentária. 

Quando falamos em felicidade no casamento, pre-
cisamos entender que as partes fundamentais deste re-
lacionamento são o marido, a mulher e Deus. A Bíblia 
nos instrui na carta de Paulo aos Efésios sobre o papel de 
ambos, e ao lê-lo, nossa impressão é que este texto é um 
tanto quanto jurássico, ultrapassado, fora do contexto e 
não é conveniente; mas veja: a Palavra de Deus não fica 
desatualizada e não precisa ser ressignificada, sendo ela 
a nossa única regra de fé e prática.

O contexto da submissão não remete à inferiori-
dade, e nem o papel do marido como “superior”, até 
porque não há distinção na redenção entre homem e 
mulher. Ambos são herdeiros da mesma graça. Cabe 
ao homem tratar a sua mulher com dignidade, servi- 
la, amá-la e dela cuidar com alegria, e cabe à mulher 
entender que a submissão da esposa ao seu marido é a 

sua liberdade! 
Por exemplo: quando 

você é um motorista livre pra 
ir e vir? E quando você segue 
as leis de trânsito ou quando 
as transgride? O projeto de 
Deus para a família é perfei-
to! Ele estabeleceu preceitos 
para a felicidade da famí-
lia, e quanto mais marido e 
mulher entendem a posição 
que Deus colocou ambos, 

mais feliz harmonioso é o lar e a família. A construção da 
felicidade é uma conjugação de esforços!

O marido deve proteger sua esposa, defendê-la, 
cuidá-la e atuar no seu papel de liderança do lar, pro-
vendo os recursos financeiros, orientando na educação 
dos filhos, impactando a vida da sua mulher pelo seu 
exemplo dentro de casa, para que sua mulher lhe admi-
re, lhe respeite e honre. Ninguém é naturalmente feliz 
no casamento. A felicidade conjugal é construída com 
paciência, amor, renúncia e investimento. Parceiros que 
não sejam egoístas, mas altruístas; pródigos nos elogios 
e cautelosos nas críticas. Parceiros que ouçam um ao ou-
tro e sejam mestre na arte de perdoar diariamente. Que 
valorizem mais o relacionamento do que as coisas, e que 
sejam fieis e afetuosos. Marido e mulher que entendam 
que precisam buscar a Deus em primeiro lugar, sabendo 
que se o Senhor não edificar a casa, em vão trabalham 
os que a edificam.

Pense nisso e viva o melhor em seu casamento!

Arlen e Silvia Guttges – Líderes do Ministério de 
Casais da IDD Emanuel 
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FELICIDADE NO CASAMENTO

Rua Alfredo Nied, atrás do novo Teatro 
Municipal de Marechal Cândido Rondon

Siga as nossas redes sociais e fique por 
dentro das nossas programações: 

Fone: (45) 9 9851-9044

Idd.emanuel
Igreja de Deus Comunidade Emanuel
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Todos nós gostamos de festa, são raras as pessoas que não 
gostam. Os homens então, nem se fala! Mas existem muitas 
mulheres que também são festeiras. Claro que no bom sen-

tido. Existiu uma grande festa descrita na Bíblia, dentre muitas, essa 
foi maravilhosa. Até os anjos se envolveram nela, porque envolvia de 
fato o céu. O nascimento de Jesus Cristo foi exatamente assim, uma 
grande festa. Algo Maravilhoso que já havia sido anunciado no Antigo 
Testamento como: Isaías 7:14 – “Portanto, o mesmo Senhor vos dará 
um sinal: eis que uma virgem conceberá, e dará à luz um filho, e será o 
seu nome Emanuel”, e o capítulo 9:6 – “Porque um menino nos nasceu, 
um filho se nos deu; e o principado está sobre os seus ombros; e o 
seu nome será Maravilhoso Conselheiro, Deus Forte, Pai da Eternidade, 
Príncipe da Paz”. 

Algo muito bem preparado, organizado, exatamente determinado 
pelo Deus vivo e poderoso. Mas, qual o motivo para esta festa maravi-
lhosa que é celebrada todos os anos, especialmente no mês de dezem-
bro? O nascimento do Salvador Jesus, o unigênito de Deus. Veio em 
pureza, concebido pelo Espírito Santo, para nos ensinar o caminho da 
verdade e pagar por nossos pecados. A Escritura diz: João 3:16 – “Por-
que Deus amou tanto o mundo que deu o seu Filho unigênito, para 
que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna”. Isso 
me dá algumas informações:

- O ser humano é importante para Deus;
- O ser humano tem valor inestimável para Deus;
- Deus não abre mão do ser humano; 
- Deus ama você e a sua família;
- Ele não faz acepção de pessoas.
Com toda a certeza, não podemos deixar essa data passar em bran-

co, não podemos deixar de celebrar essa decisão de Deus. Não pode-
mos deixar que se apague da memória dos nossos filhos que podem 
celebrar atualmente e no futuro essa grande festa. Nós, homens de 
valor, temos essa responsabilidade, esse compromisso com Deus que, 
amou, ama e continuará amando, porque o Seu amor é eterno. 

Podemos perceber que não é apenas uma festa, é a festa maravi-
lhosa, porque é uma festa do céu. É uma festa que quem sabe o verda-
deiro sentido dela, a celebra com toda alegria. Deus seja louvado por 
sua vida e família. Celebre a festa maravilhosa aqui e esteja preparado 
para celebrá-la no céu. 

Feliz e abençoado Natal aos leitores da Revista Paz! Profetizo um 
abençoado Ano Novo com o melhor de Deus! 

Festa 
Maravilhosa 









Quando as pessoas pensam em liberdade, muitas vezes pensam em 
liberdade política ou religiosa. Outras vezes, pensam que significa 
ausência de regras, limites e regulamentações. Mas essas são 

visões muito limitadas de liberdade. 

Há uma liberdade que vai muito mais fundo: a liberdade espiritual. Ao 
invés dessas definições acima, a liberdade é o poder que Deus graciosamente 
lhe dá para dizer “sim” às coisas que são boas para você e “não” às coisas que 
são prejudiciais.

 A maioria das pessoas não está vivendo uma vida espiritualmente 
livre, mas estão sim amarradas por dentro. O estresse, preocupação, fadiga, 
tédio, amargura, culpa, remorso, medo e ansiedade, são alguns sintomas 
dessas amarras. As pessoas podem até viver em um país livre, mas não são 
espiritualmente livres.

Jesus disse em João 8:36: “Se o Filho vos libertar, verdadeiramente sereis 
livres” (NVI).  Jesus está falando de si mesmo aqui. Ele está dizendo: “Se eu te 
libertar, você será livre pra valer”.

Isso é o que poderíamos chamar de verdadeira liberdade.  É o que 
acontece quando Deus perdoa todos os seus pecados e limpa toda a sua 
culpa. Ele pega uma borracha gigante e apaga tudo que você já fez de errado, 
lhe dando um novo começo.

Certa vez, vi algo em uma oficina: “Um motor limpo aumenta a potência”. 
Isso é verdade com a consciência também. A culpa é uma das emoções mais 
destrutivas. Ela gera peso e sobrecarga para o motor da vida. Ela é a razão de 
tantas pessoas estarem desgastadas, porque é como se carregassem um saco 
de lixo de culpa sobre os ombros.

Mas a Bíblia diz que Deus “comprou nossa liberdade e perdoou nossos 
pecados”. Jesus comprou sua liberdade com sua própria vida. Sua morte não 
foi para mostrar para você um caminho de religião, mas para te libertar.

Um crente em Cristo deve se sentir culpado?  Sim, mas apenas por um 
segundo. Em outras palavras, no momento em que você fizer algo errado e 
se der conta disso, confesse, abandone, receba perdão e não se sinta mais 
culpado por isso.

Quando você se apega à culpa, é como se dissesse pra Jesus: “Jesus, o 
que você fez na cruz não foi suficiente. Eu preciso me punir também”.  Já o 
contrário disso é acordar todas as manhãs e dizer: “Muito obrigado Senhor, 
por mais que eu estivesse amarrado ao pecado, o Senhor comprou a minha 
liberdade”. 

A vontade de Deus para sua vida é que você não carregue mais um fardo 
de culpa. Ele quer que você seja livre, livre inclusive para mudar de estilo 
de vida e de comportamento!

Verdadeira 
Liberdade

“Se o Filho vos libertar, verdadeiramente sereis livres” João 8:36 
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Confiança inabalável Confiança inabalável 
“Ó minha alma, espera somente 

em Deus, porque Dele vem a 
minha esperança. Só Ele é a 

minha rocha e a minha salvação; é a minha 
defesa; não serei abalado. Em Deus está a 
minha salvação e a minha glória; a rocha 
da minha fortaleza e o meu refúgio está 
em Deus. Confiai Nele, ó povo, em todos 
os tempos; derramai perante Ele o nosso  
coração; Deus é o nosso refúgio”. Salmos 
62:5-8.                                                                                                                                             

O livro de Salmos é uma coleção de poe-
sias, orações e louvores que expressa a alma, 
o coração e os sentimentos da humanidade. 
O Salmo 62 está classificado, catalogado e 
registrado no grupo dos Salmos devocio-
nais, onde o salmista, através de uma poe-
sia, revela sua expectativa otimista, uma 
visão ampla do Seu Deus e uma confiança 
inabalável.

1. Expectativa otimista: Naquele pe-
ríodo, o salmista Davi estava exer-

cendo o seu ministério de rei sobre todo o 
Israel e isso mostra que ele tinha o poder 
em suas mãos, uma coleção de medalhas de 
conquistas de guerras e muito ouro e prata 
no cofre do seu governo, porém a sua ex-
pectativa não estava fundamentada em coi-
sas materiais, mas sim, estava direcionada 
no Deus que o escolheu, preparou e ungiu 
para uma missão. Ele disse: a minha alma es-
pera somente em Deus, porque Dele vem a 
minha esperança (palavra “esperança” na vi-
são bíblica e teológica significa expectativa 

de vitória). Para o salmista, não importavam 
as circunstâncias do momento, estando em 
guerra ou paz, tempestade ou bonança, em 
todo o tempo ele expressava a sua expecta-
tiva otimista.

2. Visão ampla da promessa: A visão 
do salmista ultrapassava as paredes 

do seu palácio, ele afirma no verso 6 do Sal-
mo 62 que só Deus era sua rocha, sua salva-
ção, sua defesa e essa visão era baseada em 
uma confiança que não seria abalada. Ainda 
que ele vivesse momentos de crises na área 
espiritual, na família e na política, nada disso 
tirava seu foco do propósito. Enquanto seus 
olhos contemplavam as circunstâncias, a vi-
são da alma penetrava num futuro cheio de 
conquistas.

3. Confiança inabalável: Ao lermos a 
Palavra de Deus, o nosso coração se 

enche de esperança, pois encontramos mui-
tos homens que em meio aos desafios da 
vida, não  perderam a virtude da confiança, 
não desistiram dos seus sonhos ainda que 
os dias fossem maus, não abandonaram a 
sua missão em tempos de crise. Em todo o 
tempo, a mensagem deles sempre foi “Deus 
é o meu refúgio, confiai Nele e derramai pe-
rante Ele o vosso coração”. Por isso, não im-
porta a situação que você está vivendo hoje, 
permaneça confiante, otimista, paciente e 
focado no seu propósito. Deus contempla as 
aflições do seu povo e no tempo certo sem-
pre Ele irá preparar o caminho da proteção, 
do livramento e da vitória.

Ev. Fausto 
Freitas 
machadof123@hotmail.com

Dirigente da Congregação 
da Assembleia de Deus 
Higienópolis
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No dia 03 de setem-
bro de 1960, no 

salão de propriedade de 
Willy Horn, um grupo 

de produtores rurais 
se reuniu em busca da 
criação de uma enti-
dade que lutasse para 

atender as demandas 
do campo.

As conversas resulta-
ram, num primeiro momen-

to, na instituição da Associação 
Rural de Marechal Cândido Rondon, 

a qual permaneceu em atividade até o dia 22 de dezembro 
de 1967.

Naquela data, com a outorga da Carta Sindical, a entidade 
defensora da agricultura e pecuária do município passou a ser 
chamada de Sindicato Rural Patronal.

Com o tempo, além de Marechal Cândido Rondon, passa-
ram a fazer parte do Sindicato os municípios de Quatro Pontes, 
Mercedes, Pato Bragado e Entre Rios do Oeste.

Ligada ao Sistema FAEP/SENAR, a entidade é responsável 
pelo encaminhamento das principais demandas do agro, além 
de viabilizar cursos e outras iniciativas que garantem o bem es-
tar às famílias rurais.

Para o próximo dia 17 de dezembro, um grande evento 
está sendo organizado para comemorar os 55 anos de funda-
ção do Sindicato Rural Patronal de Marechal Cândido Rondon. 
Ao anunciar o evento, o presidente da entidade, Edio Chapla, 
destaca que a programação será realizada a partir das 19h30, 
na sede do CTG Tertúlia do Paraná. 

O Poder Legislativo de Marechal 
Cândido Rondon aprovou, no dia 
17 de outubro, a concessão de 

título de Cidadão Honorário do Município 
a Valdemar Eduardo Kaiser. Além de agri-
cultor e administrador, tem atuado 
em diversas entidades rondonen-
ses, com destaque para o Sindi-
cato Rural de Marechal Cândido 
Rondon, entidade que presi-
diu durante 27 anos, de 1995 
a 2019.

Nascido em Getúlio 
Vargas (RS), em 08 de fe-
vereiro de 1950, é filho de 
Otto e Hilda Kaiser. Mu-
dou-se com a família para 
Marechal Rondon em 09 
de junho de 1959, quando 
firmaram residência no distrito de Bom Jardim.

Valdemar casou-se com Roseli Gottert, é pai de Harald Sigmar Kaiser e Marcia 
Gislaine Kaiser Allebrant (in memorian) e tem quatro netos. 

Além do Sindicato Rural, a partir da década de 1980, o homenageado também 
integrou a diretoria de diversas entidades e conselhos em níveis municipal, esta-
dual e nacional. Entre eles estão: Copagril, Cotriguaçu, Sudcoop, Credilago, Fede-
ração da Agricultura do Estado do Paraná, Sicredi, Núcleo Regional dos Sindicatos 
Rurais do Oeste do Paraná, Comissão Estadual da Pequena Propriedade, Confe-
deração Nacional da Agricultura, Conselho de Desenvolvimento Agropecuário de 
Marechal Cândido Rondon e Comitê Gestor do programa Cultivando Água Boa, da 
Itaipu Binacional.

A data da solenidade de entrega do título de Cidadão Honorário ainda será 
definida pela Câmara de Vereadores.

Sindicato Rural de Sindicato Rural de 
Marechal Rondon Marechal Rondon 

comemora 55 anoscomemora 55 anos

Valdemar Kaiser é homenageado Valdemar Kaiser é homenageado 
com título de Cidadão Honorário com título de Cidadão Honorário 

de Marechal Rondonde Marechal Rondon















Neste último mês 
do ano, queremos 

somente agradecer 
a cada um que 
depositou confiança 
em nosso trabalho e 
profissionalismo.

Nos empenhamos ao 
máximo para alcançar 
a qualidade que vocês procuram 
e é uma grande motivação ter 
a aprovação de pacientes tão 
especiais! 
 
Esperamos que o nosso trabalho 
sempre corresponda com as suas 
expectativas!

Gratidão mais uma vez  
por nos impulsionar a  
sempre desempenhar  
nosso melhor trabalho!
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Ser luz
Em João 8:12 Jesus declara: “Eu sou a luz do 

mundo. Quem me segue nunca andará em 
trevas, mas terá a luz da vida”.

Nossa vida pode ser comparada a uma vela. 
Quando Deus entra em nosso coração, se acende a 
Luz Dele em nós. Somos acessos para cumprir um 
propósito, recebemos uma missão.

Em Mateus 5:14 e 16 Jesus fala: “Vocês são a luz do mundo... Assim brilhe a 
luz de vocês diante dos homens, para que vejam as suas boas obras e glorifi-
quem ao Pai, que está nos céus”.

Essa é uma grande responsabilidade... Ser luz! A luz: ilumina, mostra o cami-
nho, deixa tudo claro e aquece.

Mas o que é ser luz do mundo, segundo os padrões de Jesus?
É viver como Ele viveu e ensinou, é ser o que Ele foi quando esteve aqui... 

um guia, amigo, companheiro, que mostrou o caminho para a Salvação. Essa é 
nossa maior missão... levar as pessoas até Jesus.

Mas sabe, nem sempre é fácil ser luz e iluminar a todos. Por isso gosto muito 
da frase que diz que: “Deus não precisa enviar anjos, Ele já nos deu os amigos”. 

Quando estamos passando por momentos difíceis, onde parece que nossa 
luz está quase apagando, e às vezes, devido a grandes problemas, nossa vela se 
apaga, não é porque a presença de Jesus não está mais em nós, Ele ainda está 
em nossos corações, mas as tribulações da vida podem fazer com que não en-
xerguemos mais a luz em nós. Então, aparece um amigo, anjo enviado por Deus, 
para nos ajudar a levantar.

Pode ser que esse anjo amigo não vá resolver nosso problema, mas vai aju-
dar a reacender a luz da presença de Deus em nossa vida. Vai nos dar novo 
ânimo, porque nos mostra que não estamos sozinhos.

Aproveite essa época, a proximidade do Natal, que faz com que as pessoas 
estejam mais abertas, e seja luz, seja a presença de Jesus. 

Através de pequenas atitudes, deixe que vejam a luz de Jesus em você.
Ilumine, aqueça os corações das pessoas, compartilhe a verdadeira história 

de Natal para que Cristo possa nascer no coração de todos!!

Como ser luz?
Cumprimentando com um sorriso, sendo gentil quando não se espera;
Mesmo tendo razão, não falar para magoar;
Apertando a mão de um estranho, abraçando quem sofre;
Sendo paciente com a família, assim como é com os clientes;
Perguntar sinceramente: “como vai você?” E ouvir atentamente a resposta;
Ficando em silêncio no trabalho, quando a vontade é gritar de raiva;
Chorando com quem está chorando;
Compartilhando a alegria com quem está feliz;
Comemorando as vitórias dos amigos;
Doando algo, sacrificando o tempo em favor de alguém;
Agasalhando quem passa frio, alimentando quem tem fome;
Não permitindo que as dificuldades virem recorrentes reclamações;
Compartilhando as Boas novas do Evangelho.

Por que compartilhar nossa luz?
Porque um coração em sintonia com Deus não pode ficar com as bênçãos 

só para si, precisa compartilhar;
Porque compartilhar a fidelidade de Deus, fortalece a nossa luz;
Porque nossa sensibilidade em relação ao sofrimento alheio, mede nossa 

semelhança com Cristo;
Porque assim como nós recebemos da parte de Deus um Consolador, pode-

mos ser consolo na vida de nossos irmãos;
Porque se queremos realmente ser felizes, precisamos compartilhar o 

amor!!









As sementes de DeusAs sementes de Deus
Mateus era um sujeito curioso. Vivia 

querendo saber o significado de tudo. 
Certo dia, entrou numa loja, Loja de Deus, e foi 
logo questionando o funcionário:

- Senhor, o que se vende aqui?
- Todos os dons de Deus – respondeu o 

funcionário.
- Uau! E são muito caros?
- Não custam nada, aqui é tudo de graça.
Mateus ficou um pouco confuso. A loja era 

linda, tinha muitas coisas, e como podia ser 
tudo de graça!?  Começou a andar por entre as 
prateleiras e encontrou um vaso de amor, um 
pote de fé, uns pacotes 
de esperança e sabedo-
ria… mais adiante, viu al-
gumas caixas de perdão, 
paz, caridade e muitas 
virtudes. Eram tantos os 
dons de Deus que não sa-
bia o que levar.

Pensou por alguns 
instantes e foi novamen-
te ao balcão: - Já sei o 
que vou comprar. Quero 
um grande jarro de amor, todos os pacotes de 
sabedoria e várias caixas de fé e de esperan-
ça. Vou levar para mim e para toda a minha 
família. 

O funcionário separou o pedido e voltou 
com um simples envelope. Entregou a Mateus, 
dizendo: - Aqui está tudo o que o senhor pediu.

Mateus logo reagiu: - O senhor deve ter se 
confundido. Eu pedi muitas caixas, como pode 
estar tudo aqui neste pequeno envelope?

Com um sorriso no rosto e um olhar acolhe-
dor, o funcionário disse: - Aqui na loja de Deus, 

não vendemos os frutos, somente as semen-

tes. Você precisa plantá-las e cultivá-las.
Para refletir: Todos os dons e virtudes es-

tão ao nosso dispor, já existem no coração dos 
filhos de Deus. Ao nos criar, Deus deixou-os 
todos reservados para nós. Mas deixou-os em 
forma de semente, em potencial, existe em 
cada ser a capacidade de fazer muitas coisas. 
Está lá como uma semente. Para que essa se-
mente cresça e dê frutos, precisamos cultivá-la. 
Eis aqui a exigência fundamental para o nosso 
crescimento pessoal e para alcançarmos a rea-
lização plena: a dedicação, o esforço, a partici-
pação. Certamente, essa não é uma tarefa fácil, 

mas é recompensadora. 
Experimente. Saia do co-
modismo. É só se volun-
tariar, se dispor e os dons 
de Deus vão brotar no 
seu interior.                           

Escute principalmen-
te a Palavra de Deus, para 
que ela te oriente e te dê 
forças para que  tenhas 
muitas atitudes de amor 
e de vida para com o 

próximo. O esforço vale a pena, pois quando 
as sementes de Deus produzem frutos na vida 
de uma pessoa, estes frutos são muito saboro-
sos. Nossa vida e a vida de todas as pessoas de 
quem gostamos serão beneficiadas, terão um 
sabor maravilhoso.

Lembrando sempre o que diz em Lucas 8: 
“Eis que o semeador saiu a semear... uma parte 
da semente caiu em boa terra; esta cresceu e 
produziu a cento por um”. Que teu coração seja 
esta boa terra na qual a semente de Deus, a Pa-
lavra Dele, produza muitos frutos. Um grande 
abraço.

Pastor Davi 
Bischoff
Igreja Evangélica Luterana do 
Brasil – Congregação Cristo
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É considerado consumidor para 
o Código de Defesa do Consu-
midor (CDC), toda pessoa física 

ou jurídica que adquire ou utiliza pro-
duto ou serviço como destinatário final 
(artigo 2º do CDC). Assim, consumidor 
não é apenas a pessoa física, mas tam-
bém pessoa jurídica que adquire ou 
utiliza produto ou serviço como desti-
natário final.

A  garantia de um produto ou ser-
viço é estabelecida pelo Código de 
Defesa do Consumidor. O consumidor 

tem  até 30 dias  para reclamar sobre 
produtos ou serviços  não duráveis. 
Esse prazo é estendido para 90 dias em 
caso de produtos e serviços duráveis. 
Essa é a chamada garantia legal.

Após a reclamação, caso o proble-
ma não seja solucionado dentro de 30 
dias, o consumidor pode exigir uma 
das seguintes opções, segundo o arti-
go 18, § 1°, do CDC:

I – a substituição do produto por 
outro da mesma espécie, em perfeitas 
condições de uso;

II – a restituição imediata da quan-
tia paga, monetariamente atua-
lizada, sem prejuízo de even-

tuais perdas e danos;
III – o abatimento pro-

porcional do preço.
As alternativas acima 

também podem ser acio-
nadas de  forma imediata, 
logo após a detecção 
do problema, caso se 
trate de um  produto 
essencial  ou se as par-

tes defeituosas pude-
rem  comprometer a qualidade ou ca-
racterísticas dele.

Além da garantia legal, alguns for-
necedores oferecem a chamada  ga-
rantia contratual  durante a venda. É 
importante saber que, segundo o ar-
tigo 50 do CDC, a duração desta deve 
ser  complementar à legal. Ou seja, se 
você adquire um smartphone (produto 
durável, portanto com 90 dias de segu-
rança) e contrata uma garantia contra-
tual de 1 ano, o produto terá uma sal-
vaguarda total de 1 ano e 90 dias.

QUANDO POSSO 
DESISTIR DE UMA COMPRA?
O consumidor pode desistir do 

contrato, no prazo de 7 dias a contar 
de sua assinatura ou do ato de recebi-
mento do produto ou serviço, sempre 
que a contratação de fornecimento 
de produtos e serviços ocorrer fora do 
estabelecimento comercial, especial-

mente por telefone ou a domicílio. Por 
exemplo, uma pessoa que contrai em-
préstimo fora do estabelecimento co-
mercial (por telefone ou a domicílio) ou 
que efetua compra pela internet poderá 
desistir do contrato no prazo de 7 dias 
a contar de sua assinatura ou do recebi-
mento do produto ou serviço.

Porém, se a compra foi realizada 
presencialmente, não há disposição le-
gal que proteja o consumidor em caso 
de arrependimento. Estabelecimentos 
comerciais só são obrigados a  receber 
um produto de volta caso ele esteja da-
nificado ou com defeitos, ou caso a 
mesma tenha ofertado a devolução por 
arrependimento.

E O VALOR PAGO?
No caso de arrependimento, o valor 

deverá ser devolvido, de imediato, mo-
netariamente atualizados.

É obrigação do fornecedor  devol-
ver o valor integral, incluindo frete. 
Alguns deles exigem que o produto 
esteja devidamente embalado e lacra-
do para que o estorno do dinheiro seja 
feito,  mas essa exigência não consta 
no Código de Defesa do Consumidor. 
O Código não menciona em nenhum 
momento a condição da embalagem 
como fator necessário para a devolu-
ção, portanto, nenhum estabelecimen-
to pode exigir isso do consumidor.

VENDA CASADA: O QUE É?
A venda casada é uma prática ilegal, 

mas não é difícil encontrar estabeleci-
mentos que, para fornecer um produto 
ou serviço ao cliente, o obriga a adqui-
rir outro. Alguns exemplos são cinemas 
que não permitem a entrada do público 
com alimentos de outros lugares e ba-
res com regra de consumação mínima.

DESCUMPRIMENTO DE OFERTA
Oferta, nesse caso, não é um sinôni-

mo de promoção, embora possa envol-
ver a venda de serviços e produtos com 
desconto no preço. É uma  promessa, 

VOCÊ SABE SEUS 
DIREITOS DE CONSUMIDOR?



•	 aceitar outro produto ou 
prestação de serviço equivalente. 

um  anúncio, algo que é ofertado pelo 
fornecedor. 

O Código de Defesa do Consumidor 
determina que “a oferta e apresentação 
de produtos ou serviços devem assegu-
rar informações corretas, claras, preci-
sas, ostensivas e em língua portuguesa 
sobre suas características, qualidades, 
quantidade, composição, preço, garan-
tia, prazos de validade e origem, entre 
outros dados, bem como sobre os riscos 
que apresentam à saúde e segurança 
dos consumidores”.

Portanto, é sempre importante que 
sejam fornecidas ao consumidor todas 
as informações necessárias  sobre o 
bem a ser adquirido ou o serviço a ser 
prestado. 

Da mesma forma, é igualmente im-
portante que esses dados sejam  res-
peitados por parte do fornecedor no 
momento da compra.

Por exemplo, uma loja de roupas di-
vulga em suas redes sociais que está fa-
zendo uma queima de estoque e todos 
os itens estão pela metade do preço. O 
consumidor vai à loja na data estabele-
cida e é informado de que a promoção 

não existe. Houve o descumprimento 
de uma oferta. 

Em casos como esse, o cliente pode:
       exigir o cumprimento forçado 

da obrigação,  nos termos da oferta, 
apresentação ou publicidade;

Pode acontecer em casos em que o  
estoque de um item esgota pela alta de-
manda;

•	 caso a compra já tenha sido 
realizada, é possível rescindir o contra-
to, com direito à restituição de quantia 
eventualmente antecipada, monetaria-
mente atualizada, e a perdas e danos.
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“Apeguemo-nos com 
firmeza à esperança que 
professamos, pois Aquele 
que prometeu é fiel”
Hebreus 10:23
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Fim de ano, como o tempo 
passa rápido! Você também 
tem essa percepção ou sen-

sação? Já estamos nos aproximando 
de um novo ano... “ano novo, vida 
nova”... como muitos costumam dizer.

O que você espera de 2023?
A nossa reportagem de capa 

desta edição é sobre esperança. Em 
quem ou em que você deposita ou 
tem esperança? Os versículos em 
destaque no título desta reportagem 
e na capa são (ou deveriam ser), o 

resumo de tudo: Deus. A nossa espe-
rança está no Senhor, única e exclusi-
vamente. 

Quantas vezes colocamos espe-
rança nas coisas deste mundo? Em 
pessoas? Em situações? Em cargos? 
E muitas outras invenções do ser hu-
mano... sendo que a única fonte de 
esperança verdadeira é o Senhor!

A nossa reportagem está linda 
e especial! Seja edificado e tenha 
um ano novo maravilhoso, cheio da  
esperança verdadeira, que é Jesus!



“Alegrai-vos na esperança, sede pacientes na 
tribulação, perseverai na oração”. Romanos 12:12

Pastor Claus Klützke: “Entrega o seu 
coração a Jesus hoje e Ele te dará novo 

alento, paz, alegria” 45

“Mas agora, Senhor, o que hei de esperar? 
Minha esperança está em ti”. Salmos 39:7

O pastor Claus Klützke, da Igreja Evangélica 
Ágape Maranatha de Marechal Cândido Rondon, 
explica que, em um mundo conturbado, de confli-
tos políticos, guerras, rumores de guerra, problemas 
globais na natureza, ódio, assassinatos, ganância, 
busca por fama, manifestações por direitos sociais 
fora de embasamentos bíblicos que visam preju-
dicar a família que é a mais sonhada instituição de 
Deus, adaptação de princípios bíblicos para facilitar 
o pecado, desinteresse pela igreja e falta de vonta-
de para ir aos cultos (poderia mencionar inúmeros 
problemas contemporâneos que se lançam contra 
você, para lhe tirar a esperança, como lutas do dia 
a dia, doença, dor, fome, etc), muitas vezes, alguns 
até perdem a vontade de viver! “O texto de introdu-
ção traz o anseio do coração do salmista: ‘Mas ago-
ra, Senhor, o que hei de esperar?’ Porém, ao mesmo 
tempo, a certeza de sua alma, quando diz: ‘Minha es-
perança está em Ti’. Nesse momento, é fundamental 
a oração, pois ela nos traz novas forças e viva espe-
rança: ‘De manhã ouves, Senhor, o meu clamor; de 
manhã te apresento a minha oração e aguardo com 
esperança’. Salmos 5:3”, destaca. 

O pastor Claus recomenda buscar ao 
Senhor todos os dias, encontrar Nele for-
ça, coragem e alegria para viver uma vida 
simples e piedosa no Reino de Deus: “Ale-
grem-se na esperança, sejam pacientes na 
tribulação, perseverem na oração”. Roma-
nos 12:12. “Não fique triste e desespera-
do, há uma viva esperança que o Senhor 
concede pra você: ‘Por que você está assim 
tão triste, ó minha alma? Por que está as-
sim tão perturbada dentro de mim? Po-
nha a sua esperança em Deus! Pois ainda 
o louvarei; Ele é o meu Salvador e o meu 
Deus’. Salmos 42:11. Esta esperança não 
somente auxilia a nossa vida na Terra, mas 

também, o nosso futuro: ‘Ele o fez a fim de 
que, justificados por Sua graça, nos torne-
mos seus herdeiros, tendo a esperança da 
vida eterna’. Tito 3:7”, ressalta.

Em quem está a sua esperança? Nas 
coisas passageiras desse mundo? Na ri-
queza, na fama, nos prazeres que somente 
satisfazem momentaneamente, uma vida 
afastada de Deus? “Você vive triste, desa-
nimado e angustiado? Entrega o seu cora-
ção a Jesus hoje e Ele te dará novo alento, 
paz, alegria e você poderá afirmar junta-
mente com as palavras do salmista: ‘A mi-
nha esperança está no Senhor’. Salmos 
39:7. Amém”, finaliza. 

Minha esperança está no Senhor

Sobre o 
futuro...



Pastor Farnei Everaldo Thiele: 
“Porque temos Esperança, o fruto da 
nossa Esperança é o compromisso 
com a mudança: estamos abertos 
a nos avaliarmos, a refletirmos e a 
repensarmos o nosso jeito de ser”

“Então, disse eu: já pereceu a minha força, 
como também a minha esperança no 

Senhor”. Lamentações 3:18. Com esse versículo, 
o pastor Farnei Everaldo Thiele, da Igreja Presbi-
teriana Renovada de Marechal Cândido Rondon, 
inicia a sua participação nesta reportagem. “Espe-
rança de alegria, de cura de restauração, ah isso já 
era. Onde está Deus para mim? De onde vou tirar 
forças para continuar? Uma quantidade de gente, 
se for honesta, vai dizer ‘eu não tenho mais espe-
rança no Senhor’. Jeremias não tem vergonha de 
dizer e escrever isso nas suas Lamentações. Isso 
nos faz saber que gente que ama a Deus, que crê 
em Deus, experimenta também o desespero. Mas 
ele chega num dado momento e interrompe esse 
fluxo numa perspectiva de reação e diz: ‘Quero 
trazer a memória o que pode me dar esperança’. 
Lamentações 3:21. O que pode nos dar esperan-
ça em qualquer hora, em qualquer tempo? Bem, 
precisamos recomeçar dizendo: ‘Eu quero: é uma 
vontade minha, é decisão pessoal, é uma conver-
são de mente’. Se eu não puder dizer ‘eu quero’, 
nenhuma boa memória vai me visitar, nenhuma 
esperança vai se achegar”, destaca.

O que pode renovar a 
nossa esperança?
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“Disse-lhe Jesus: Eu sou o caminho, 
e a verdade e a vida; ninguém vem ao 

Pai, senão por mim”. João 14:6

Qual é o fundamento da nossa esperan-
ça e o que renova a nossa esperança? 1º “As 
Misericórdias do Senhor que não têm fim 
e se renovam a cada manhã.” Lamentações 
3:22-23. “A Misericórdia de Deus é a oportu-
nidade para nós de recomeçarmos a vida. É 
uma folha em branco todo dia, onde Deus 
diz: ‘Comece de novo, meu filho, comece 
de novo, minha filha’. A matéria-prima da 
aliança de Deus comigo e com você não é 
prata nem ouro, mas a misericórdia de Deus, 
representada pelo sangue de Jesus. Leia 1 
Pedro 1:18,19. O elemento contingencial ou 
existencial, seja qual for, não tem durabilida-
de maior do que as misericórdias do Senhor 
que não têm fim”, acredita. 

O que pode renovar a nossa esperança? 
2º É dizer: “A minha porção é o Senhor, diz 
a minha alma; portanto, esperarei Nele”. La-
mentações 3:24. “Qual o nosso maior bem? 
Qual é o nosso tesouro? O que você diz ‘sem 
isso eu não vivo’? Podemos viver com mui-
tas ausências, mas Deus não pode nos faltar. 
Todos nós chegamos numa hora da existên-
cia, que não tem mais conquista ou pessoa 
que encha o nosso coração, não há nada, 
nenhum fator que motive a gente na dire-
ção da esperança, tudo nos seca, tudo esva-
zia. Aí nesse dia você precisa ter no coração 
Deus como bem maior da sua vida. Leia Sal-
mos 73:25,26”, orienta o pastor Farnei. 

O que pode renovar a nossa esperança? 
3º “Bom é aguardar a Salvação do Senhor e 
isso em silêncio”. Lamentações 3:26. “Contra 
lógica humana, ter paciência, ter calma, ter 
pacificação e aguardar. Nossa geração não 
sabe esperar, é geração desesperada, Deus 

Renovando a esperança

tem que ser instantâneo. A fé e a esperança 
crescem não na instantaneidade das coisas, 
mas na perseverança. E o que é Salvação do 
Senhor? Em sentido especial, é o livramen-
to de tudo o que faz separação entre o ho-
mem e Deus. Qual é a ‘lógica’ da Salvação? 
É que estou perdido, perto do meu fim, os 
meus recursos não me são suficientes, eu 
não banco a minha vida, eu preciso ser sal-
vo. Precisamos admitir a nossa limitação, a 
nossa fraqueza, a nossa incompetência, a 
nossa falência. Leia Salmos 40:1-3. A nossa 
esperança se renova na Salvação do Senhor. 
E ainda: 4º A nossa esperança se baseia na 
memória de Jesus de Nazaré. “Nossa fé tem 
esperança porque tem fundamento. Nós te-
mos uma história de salvação e cremos que 
Jesus está vivo, está no meio de nós e habita 
em nós. Em toda a história da humanida-
de, não há um guia espiritual exceto Jesus 
Cristo que disse: ‘Eu Sou o caminho, Eu Sou 
a verdade, Eu Sou a vida’. João 14:6. Todos 
os outros guias espirituais disseram: ‘eu vou 
mostrar a vocês o caminho, eu vou dizer a 
vocês a verdade, eu vou guiar a vocês à ver-
dade’, mas Jesus disse: ‘Eu Sou a verdade, Eu 
e o Pai somos um e Eu sou a Viva Esperança’”, 
explica.



A pastora Ana Paula Lopes 
Hartwig, da 2ª Igreja Ba-

tista Independente de Marechal 
Cândido Rondon, conta que 
existe uma frase de Nelson Man-
dela que diz: “Devemos inspirar 
esperança onde há desespero”. 
“Com este propósito de inspirá- 
lo, te convido a acessar um con-
teúdo precioso que é as sagradas 
escrituras. Encontramos na carta 
de Paulo aos Romanos 8:24-25 a 
seguinte citação: ‘Esperança que 
se vê não é esperança; pois o que 
alguém vê, como o espera? Mas, 
se esperamos o que não vemos, 
com paciência o aguardamos’. 
Quando falamos em esperança, 
estamos pensando em aconteci-
mentos futuros, como: ‘tenho es-
perança que virão dias melhores’, 
‘tenho esperança que encontra-
rei o meu grande amor’, ‘tenho 
esperança que ficarei curado(a)’, 

‘tenho esperança que terei um 
trabalho melhor’, etc... pois a re-
alidade atual pode ser oposta 
àquilo que gostaríamos de estar 
vivendo. É exatamente nestes 
momentos que os nossos olhos 
não estão vendo aquilo que gos-
taríamos, que precisamos ter es-
perança”, explica.

Esperança não no sentido 
de uma perspectiva otimista 
ou pensamento desejoso sem 
qualquer fundamento, mas no 
sentido de expectativa confiante 
baseada em sólida certeza. “Este 
é o significado da palavra espe-
rança em seu idioma original, 
grego. Este significado é tão pro-
fundo, esperança é muito mais 
que otimismo, é muito mais que 
desejo... esperança é uma exten-
são da fé. Ter esperança é confiar, 
aguardar, ser paciente”, destaca a 
pastora. 47

O pastor Farnei complementa dizen-
do que haverá um dia que a Esperança 
será consumada e que todos estaremos 
juntos celebrando na mesa do nosso Pai 
Celestial e celebraremos novos céus e 
nova terra. “Esperamos a consumação do 
Reino de Deus, esperamos o dia quando 
dos nossos olhos serão enxugadas todas 
as lágrimas e não haverá mais dor e nem 
sofrimento. Esperamos o dia em que não 
estaremos mais dividindo, competindo e 
guerreando entre nós e haverá paz uni-

versal. Nós esperamos esse dia chegar. 
Leia I Coríntios 15:19. E como esperamos? 
De braços cruzados? Claro que não. Es-
peramos praticando o verbo esperançar. 
Porque temos Esperança, somos incon-
formados e não nos cansamos de fazer 
o bem para já vermos os primeiros si-
nais do Reino de Deus na nossa casa, no 
nosso trabalho e na nossa comunidade. 
Porque temos Esperança, não vamos nos 
render por maior que seja a calamidade. 
Porque temos Esperança, o fruto da nossa 

Esperança é o compromisso com a mu-
dança: estamos abertos a nos avaliarmos, 
a refletirmos e a repensarmos o nosso jei-
to de ser.  I Pedro 1:3 diz: ‘Bendito seja o 
Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, 
que, segundo a sua grande misericórdia, 
nos regenerou para uma viva Esperança, 
mediante a ressurreição de Jesus Cristo 
dentre os mortos’. Que o Senhor Deus 
visite o seu coração e renove a sua Es-
perança. Deus te abençoe. Um grande 
abraço”, finaliza. 

Pastora Ana Paula 
Lopes Hartwig: “Deus 
enviou Seu filho 
amado a este mundo, 
para trazer esperança 
de vida, de um futuro 
e de salvação! 
Esperança para além 
desta vida”

O verbo esperançar... 

Uma extensão da fé...

Juntamente com o 
nascimento de Jesus, 
nascia a esperança para 
toda a humanidade



“Confiem para sempre 
no Senhor, pois o Senhor, 

somente o Senhor, é a Rocha 
eterna”. Isaías 26:4
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A pastora Ana Paula explica que o texto 
bíblico em destaque inicialmente, tem em 
seu contexto este assunto: “os sofrimentos 
do presente e a glória futura”. Talvez o que 
você esteja vivendo hoje, seja algo pareci-
do. O sofrimento pode estar sendo a sua 
realidade, o tempo pode estar sendo sofri-
do em seu viver. É nestas ocasiões da vida 
que precisamos ter esperança. Esperança 
de um futuro. “Em quem você tem depo-
sitado sua esperança? A resposta a esta 
pergunta faz toda diferença. Muitas pesso-
as se encontram desesperançosas porque 
têm colocado sua esperança e expectativa 
em pessoas, seres humanos, falhos e limi-

tados. Por outro lado, existem pessoas 
que há muito tempo descobriram o se-

gredo para obter a verdadeira esperança, 
e este segredo será compartilhado com 
você, querido leitor! Ele encontra-se no tex-
to bíblico de 1 Tessalonicenses 1:3 c: ‘Como 
é firme a esperança que vocês tem em nos-
so Senhor Jesus Cristo’. A esperança destas 
pessoas estava firmada em Jesus Cristo! Os 
membros da igreja em Tessalônica estavam 
sendo elogiados pelo apóstolo Paulo, pela 
firme esperança que tinham em Jesus Cris-
to. Nele encontramos a fonte da verdadeira 
esperança, Jesus Cristo, o filho de Deus. Ha-
via uma promessa divina a respeito do Seu 
nascimento muito tempo antes Dele nas-
cer, havia sido anunciado por intermédio 
do profeta Isaías: ‘Porque um menino nos 
nasceu, um filho nos deu; o governo está 

sobre os seus ombros; e o seu nome será: 
Maravilhoso Conselheiro, Deus Forte, Pai 
da Eternidade, Príncipe da Paz’. Isaías 9:6b. 
Juntamente com o nascimento de Jesus, 
nascia a esperança para toda a humanida-
de”, ressalta. 

O convite que Deus faz a todos é para 
depositarem a sua esperança, a sua con-
fiança Naquele que veio a este mundo para 
cumprir um propósito único e intransferí-
vel; Jesus Cristo nasceu, viveu, morreu na 
cruz para que todo aquele que Nele crer, 
não morra, mas tenha a vida eterna. “Deus 
enviou Seu filho amado a este mundo, para 
trazer esperança de vida, de um futuro e de 
salvação! Esperança para além desta vida”, 
finaliza a pastora Ana Paula. 

Esperança 
em quem?





RESPIRAR!
Simplesmente encher e esvaziar os pulmões,  

certo?

Talvez não seja apenas isto!

No atual cenário que estamos vivendo, nunca 
um ato tão simples foi tão importante!

Vários estudos e metodologias já prova-
ram a eficácia de parar por alguns instantes e 
apenas observar a própria respiração.

Você sabia que respirações lentas e profun-
das estão intimamente ligadas às nossas emo-

ções, sistema nervoso e controle da nossa mente? 

E que esta habilidade pode ser aprendida e 
treinada?

#VEMPROLPF

O método Low Pressure Fitness (LPF) 
é um sistema de treinamento postural e 
respiratório que prioriza inspirações am-
plas e exalações longas.

Sendo assim, além de todos os be-
nefícios da técnica LPF, ela também pro-
porciona uma melhora significativa na 
redução da ansiedade, sensação de cal-
ma, conexão com o momento presente, 
redução de pensamentos agitados, me-
lhora do sono e equilíbrio emocional.

Aprender a respirar com controle e 
consciência pode transformar seu dia e 
sua vida!





Que a tua prece 
não tenha pressa 

“Senhor, dai-me paciên-
cia, mas tem que ser 
AGORA!”. “Senhor, dai- 

me paciência, porque se me deres 
força, vou precisar de dinheiro pra 
fiança”. Se você ainda não falou 
isso, com certeza conhece alguém 
que já o fez. A humanidade carece 
de paciência em vários aspectos. 

Alguém consegue um empre-
go e já quer saber quando vai ter 
aumento de salário. Outro começa 
a namorar e já está esperando an-
siosamente um “Eu te amo”. Ouviu 
“Eu te amo” e lá vem ansiedade 
pelo pedido de casamento. Co-
meça uma faculdade, quer pular a 
teoria e ir para a prática, para ver 
se “é isso mesmo que quer”. 

Não precisamos analisar as-
suntos sérios; vamos para o 

básico do dia a dia: Você já ficou 
nervosa com uma internet lenta? 
Consegue assistir um vídeo de 
mais de três minutos sem avançar? 
Ouve áudio sem acelerar a veloci-
dade? Sente que está sempre per-
dendo tempo? Bem vinda à “Ge-
ração Miojo”, a geração do prazer 
instantâneo. Conforme especialis-
tas, as pessoas estão cada vez mais 
ansiosas e sem paciência, queren-
do que os resultados apareçam de 
forma imediata. 

Segundo a psicologia, a paciên-
cia é difícil de administrar, pois 
está muito ligada à tolerância e 
frustração. Temos um limite para 
tolerar o que o outro pode nos fa-
zer sentir, e criamos expectativas 
que, quando não são satisfeitas, 
geram insatisfação. Por exemplo: 

você gostaria de chegar a um evento 
com 30 minutos de antecedência, pois 
precisa conversar com o anfitrião an-
tes do início. No entanto, seu marido 
ainda não tomou banho e uma amiga 
quer carona, o que vai comprometer 
ainda mais os teus horários. Quanto 
tempo você leva para gastar teu esto-
que de paciência?

Hoje já se entende que quando pe-
dimos paciência o Senhor nos dá opor-
tunidades para exercê-la. Isso porque 
a paciência deve ser exercitada, como 
um treino de pernas ou de braços. 
Quanto mais exercitarmos a paciência, 
mais teremos experiência em como li-
dar com as situações que a exigem. 

Paulo diz aos Romanos, no capítu-
lo 5, versículos 3 e 4, que “a tribulação 
produz a paciência, e a paciência a ex-
periência, e a experiência a esperan-
ça”. Não há paciência sem sofrimento. 
Muitas vezes, é necessário abrir mão 
das expectativas e das próprias prio-
ridades, e aceitar que nem tudo pode 
e deve ser do nosso jeito e no nosso 
tempo. 

“Se ainda venta, não adianta var-
rer”. Aguarde o momento certo para 
falar ou para agir. Lembre-se de lançar 
sobre Ele a sua ansiedade, “porque Ele 
tem cuidado de vocês”. I Pe 5.7. E, prin-
cipalmente, nunca esqueça que “tudo 
tem o seu tempo determinado e há 
tempo para todo propósito debaixo 
do céu”. Ec. 3.1.
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Você se considera um bom exem-
plo? E um bom líder? Pois saiba 
que intencionalmente ou não, aca-

bamos sendo exemplos para outras pessoas, 
e se não somos líderes, acabamos sendo lide-
rados por alguém (e não tem nada de errado 
com isso). Inclusive na Bíblia encontramos 
muitos exemplos de lideranças em diferentes 
áreas, um deles (talvez não muito conhecido) 
é de Neemias.

O livro de Neemias relata fatos ocorridos 
há muitos anos, porem traz lições de lideran-
ça válidas para nossos dias. Neemias, ao saber 
da situação lamentável que se encontrava 
seu povo (Ne.1:4), ora pelo povo (Ne.1:5-11) 
e resolve ir para a ação, falando com o rei, 
autoridade da época (Ne.2:5), e depois li-
dera a reconstrução do muro de Jerusalém 
(Ne.2:17-20). Ele não ficou somente na ideia, 
mas foi para a prática e participou ativamen-

te da execução do projeto. Quantas ideias 
‘boas’ deixam de ser executadas por falta 

de iniciativa e envolvimento dos líderes? 

Porém, como em todo grande projeto, 
Neemias teve desafios, primeiro com amea-
ças externas, fazendo o povo desanimar 
(Ne.4:10-11), mas ele seguiu firme, confian-
do no Senhor (Ne. 4:14) e continuando a 
obra. Depois, vieram os problemas internos, 
em que numa situação de escassez e fome, 
alguns que possuíam mais recursos, explora-
vam seus semelhantes (Ne.4:3-5). Neemias, 
quando toma conhecimento da situação, 
adverte severamente os lideres (Ne.5:8-11) e 
relata seu próprio exemplo de procedimen-
to, em que como governador não usou da 
sua posição para benefício próprio (Ne.5:13-
19). Neemias, pode dar seu exemplo! Não 
era daqueles do ‘faça o que digo, mas não 
faça o que faço’. 

Muito se fala de corrupção, apontando 
para aqueles que ocupam cargos públicos, e 
até os textos bíblicos nos alertam sobre essa 

prática, quando lemos, por exemplo, em 
Provérbios 28:16: “O governante sem discer-
nimento aumenta as opressões, mas os que 
odeiam o ganho desonesto prolongarão seu 
governo”.  

Mas, eu e você, podemos dizer ‘Faça 
como eu faço’? Líder ou não, seja no meio re-
ligioso, político, ou empresarial, na vizinhan-
ça, ou na nossa família, como cristãos, pode-
mos e devemos ser um bom exemplo a ser 
seguido. O pastor Biilly Graham disse certa 
vez, que “Nós somos as Bíblias que o mun-
do está lendo. Nós somos os sermões que o 
mundo está prestando atenção”. Que Deus 
nos ajude a sermos uma boa leitura e que 
possamos declarar como o apóstolo Paulo: 
“Sede meus imitadores, como também eu 
sou de Cristo” (1Co.11:1). 

Que Jesus seja nosso maior exemplo e 
que possamos ser um bom testemunho de 
Cristo onde estivermos!

Um bom Um bom 
exemploexemplo
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JUSTIÇA SUSPENDE COBRANÇA  
DE VÍTIMA DE GOLPE

Feliz Natal! Próspero 2023!Feliz Natal! Próspero 2023!

A Justiça Catarinense entendeu que um Banco falhou ao não detectar ope-
rações atípicas na conta de aposentada e por isso a instituição foi condenada a 
suspender as cobranças e a devolver o que foi descontado de um débito de mais 
de R$ 78 mil. A aposentada tinha sido vítima do chamado “Golpe do Motoboy”, 
onde terceiros se passam por funcionários do banco e solicitam a entrega do 
cartão e a senha. A justiça entendeu que a fraude seria facilmente descoberta 
por meio de algoritmos que indicam operações bancárias atípicas na conta da 
aposentada e, por isso, reconheceu a falha na prestação dos serviços bancários.

Nenhuma instituição financeira pede sua senha e seu cartão. Fique aten-
to e chame a polícia caso isso aconteça. CONSULTE SEMPRE UM ADVOGADO 
de sua confiança. Um bom profissional pode evitar um gigantesco prejuízo 
financeiro.





O amor divino no casamento - Ágape – O amor divino no casamento - Ágape – ἀγάπηἀγάπη

Este é o mais excelente. Originado no 
próprio Criador, sempre que uma ma-
nifestação de ágape é vista na terra, 

sabemos que algo celestial está acontecendo. 
Este é o amor que ama mesmo que o ou-

tro não mereça. É o amor que faz chover sobre 
justo e injusto e que oferece misericórdia a al-
guém que foi claramente seu inimigo. 

Ágape é uma forma de amor sobrenatural. 
Está acima da capacidade humana de amar e 
só pode ser encontrado em um contato pro-
fundo com o próprio DEUS. 

Quando o amor ágape é necessário para a 
sobrevivência do matrimônio? Quando falha-
mos a ponto de não merecer o perdão. Quan-
do chegamos ao ponto de quebrar a amizade 
(philo) com a pessoa que mais confiou em 
nós. Quando o pecado destruiu o sentimento 

de amor família (storge) e afastou o roman-
ce que existia no começo do relaciona-
mento (eros). 

Ágape é um amor que se sacrifica por 
amor ao outro. 

Será que é possível amarmos com amor 
ágape? Será que é possível uma esposa per-
doar o seu marido que está arrependido do 
mesmo erro pela quarta vez? O marido irá con-
seguir sentir atração pela esposa que mentiu 
por um período longo? Posso responder de 
forma sincera? Não é possível, humanamen-
te não, mas para DEUS é possível. Quando o 
amor divino invade o nosso coração, Ele torna 
o impossível uma realidade. 

Quem sabe este texto foi escrito para você. 
Deus pode lhe dar a capacidade sobrenatural 
de amar alguém que humanamente falando, 
não seria digno do seu amor. Assim como nós 
não somos dignos do amor de DEUS. 

Existe arrependimento sincero da parte 
dele/a? Então, eu desejo que ágape invada 
sua vida de forma que o passado fique no pas-
sado e uma nova história de amor (ágape) seja 

escrita na vida de vocês. 
“Sobretudo, amem-se sinceramente uns 

aos outros, porque o amor (ágape) perdoa 
muitíssimos pecados”. 1 Pe 4:8

Transforme a vida do seu cônjuge come-
çando por você mesmo. Expresse o seu desejo 
de mudança e coloque o amor em prática a 
partir de hoje. 

Façam juntos a seguinte oração: 

“Senhor Deus, queremos consagrar o 
nosso casamento ao Senhor. Juntos, quere-
mos colocar o seu Reino e a Sua Justiça em 
primeiro lugar em nossas vidas. Desejamos 
fazer a Sua vontade. Perdoe as nossas falhas e 
ajude-nos a viver uma vida nova, guiada pelo 
teu Espírito Santo. Queremos colocar o amor 
em prática e cumprir os nossos deveres con-
jugais. Seja o centro de nossa vida a partir de 
hoje. Amém!”66

















O ciclismo é uma das atividades físicas mais praticadas no mun-
do. E não é para menos, já que além de esporte, é também 
uma forma de lazer e de locomoção. Os ciclistas garantem 

que andar de bike cura tudo. Nesse texto, vamos mostrar algumas frases 
de ciclistas, sobre o amor pelas duas rodas:

- Sair para pedalar é a resposta para a pergunta que você esquecerá 
em breve!

- Nada se compara ao simples prazer de pedalar!

- Ciclista não tem hora de chegada, apenas de partida!

- É proibido desistir. Respire fundo e continue!

- E se você cansar, aprenda a descansar e não a desistir!

- Em minha bike, não apenas me sinto mais feliz e livre, como tam-
bém lembro de agradecer a vida!

- Pedale! Seja mais forte que a sua melhor desculpa!

- Você não pode comprar a felicidade, mas pode comprar uma bici-
cleta, que é quase a mesma coisa!

- Na frase “ele é muito feliz”, certamente o sujeito está pedalando!

- Não pense na linha de chegada, apenas aprecie o percurso!

- Ninguém é triste pedalando!

- Pedalar: esporte de pessoas apaixonadas pela vida!

- Às vezes, tudo que precisamos é pedalar!

Ser ciclista é um estilo de vida, é uma forma de levar uma vida mais 
leve e saudável; pedale mais e curta os bons caminhos da vida!

Frases de Frases de 
ciclistas ciclistas 
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Nossos 
sonhos 

para 2023 Liane M. Stamm Schwingel

Estamos nos aproxi-
mando do Natal e do 
término de mais um 

ano, época em que nossos 
corações são tomados por di-
ferentes sentimentos. Como olhamos para a nossa caminhada 
até aqui?

Talvez uma forma de fazermos isso seja através de um exer-
cício simples:

- pense nos planos que você teve para este ano que termina;
- pense em suas maiores lutas e dificuldades;
- pense em suas maiores conquistas e alegrias;
- pense em tudo aquilo que fez sentido para você e deixou 

um aprendizado.
O que vamos levar para o próximo ano? Quais são os nos-

sos sonhos para 2023? Segundo o psicólogo Leo Fraiman, “(...) 
a distância entre o seu sonho e a conquista chama-se atitude”. 
Segundo ele, precisamos ser delicados com os nossos receios, 
mas não ficar paralisados neles. Fraiman reforça ainda o quan-
to devemos ser audaciosos com as nossas metas. Muitas vezes, 
ao avaliarmos a nossa caminhada, seja na família, na escola, 
no trabalho, focamos naquilo que não foi um acerto e nos des-
motivamos para os planos futuros, sem nos permitir “pensar 
grande”, “sonhar grande”, “sermos audaciosos” em nossas metas 
e objetivos.

Um ponto seguro que sempre deve ser considerado é o pla-
nejamento das ações, prática essa que possibilita uma caminha-
da mais assertiva, com erros e acertos, mas sabendo onde se 
quer chegar e como agir para que isso ocorra. Na busca pela 
concretização de nossos sonhos, muitas vezes surgem oportu-
nidades e, segundo Mario Sergio Cortella, uma característica 
central de quem não perde oportunidades é a capacidade de 
ter audácia; no entanto, segundo o filósofo, precisamos estar 
atentos para não confundir audácia com aventura, pois auda-
ciosa é a pessoa que planeja, organiza, estrutura e vai, diferente 
do aventureiro, que arrisca para “ver no que vai dar”.

Que tenhamos um novo ano repleto de sonhos e realizações, 
seguindo com muita fé e determinação a nossa caminhada!

• Psicopedagoga

•Historiadora e pós-graduada  
em Gestão Escolar

•Coordenadora Geral 









Estamos próximos do final do ano e o 
assunto mais comentado entres os 
trabalhadores sob o regime da CLT é 

quando e como receberá o décimo terceiro sa-
lário. Quem trabalhou pelo menos 15 dias no 
ano e não tenha sido demitido por justa causa 
somado aos aposentados, pensionistas, traba-
lhadores que estejam recebendo auxílio por 
incapacidade temporária, auxílio acidente e 
licença maternidade, receberão a gratificação 
natalina.

O décimo terceiro foi instituído por meio 
da Lei 4.090/62. É um salário a mais pago no 
fim do ano para quem trabalhou o ano inteiro 
e proporcional para quem está há menos de 
12 meses trabalhando. Atende as pessoas em-
pregadas pelos setores público, privado, urba-
no, rural ou doméstico.

Para os trabalhadores em CLT, a lei 
diz que o pagamento será em dezem-
bro. Entretanto, pode ser fracionado, 
sendo a primeira parcela paga até o 

dia 30 de novembro e a segunda 
parcela até 20 de dezembro. 

Décimo Terceiro Salário: 
Quem tem direito a receber!

Algumas empresas escolhem fazer o paga-
mento de uma só vez, tendo o prazo máximo 
em 30 de novembro.

O  INSS (Instituto Nacional do Seguro 
Social) pagou em parcela única o 13º salário 
para os novos beneficiários, ou seja, pessoas 
que começaram a receber o benefício a partir 
de maio deste ano. Os segurados que já re-
ceberam as parcelas entre abril e junho, não 
tiveram direito ao pagamento que foi realiza-
do em novembro. Quem recebe o BPC (Bene-
fício de Prestação Continuada) não recebe o 
13º salário.

O dinheiro é uma boa opção para quitar 
dívidas ou guardar na poupança, ou ainda 
para comprar o presente de Natal. O certo é 

a família se organizar para dar o bom encami-
nhamento ao dinheiro recebido.

Para finalizar, não poderia deixar de 
agradecer àqueles que nos permitiram crescer 
como pessoa e profissional durante esse ano. 
Aos leitores, clientes, familiares e amigos, a sa-
tisfação de tê-los em minha companhia e pelo 
acompanhamento mensal dos artigos aqui 
publicados é imensa! 

Desejo-lhes paz e um Feliz 
Natal, repleto de harmonia e 

um próspero Ano novo!

Boas festas!!






